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A p r e s e n t a ç ã o

A UNICAMP está desenvolvendo 
seu processo de Planejamento Estra­
tégico, cuja proposta aprovada pelo 
CONSU está aqui apresentada. A 
existência de um Planejamento Es­
tratégico em uma Instituição dinâ­
mica, heterogênea e complexa como 
a Unicamp é fundamental para nor­
tear as tomadas de decisões em to­
das as suas instâncias, e é neste con­
texto que este processo de planeja­
mento se insere.

A concepção do processo de plane­
jamento que se propõe é de que este 
deva ser, necessariamente, partici­
pativo e institucional. Assim, enten- 
de-se que se deva buscar o envolvi­
mento espontâneo de todos os seg­
mentos da Universidade, o que impli­
ca em sensibilizar a comunidade, 
através dos órgãos institucionais 
(Unidades de Ensino e Pesquisa, 
Centros e Núcleos Interdisciplinares 
de Pesquisa, Área de Saúde e Órgãos 
da Administração) e das entidades de 
classe (Adunicamp, STU. DCE e APG). 
Os aportes que poderão resultar des­
tes diferentes setores poderão ter na­
turezas diferentes, mas certamente 
serão complementares entre si. A 
ampla participação na elaboração do 
planejamento é a garantia de que as 
especificidades das diferentes áreas 
do conhecimento sejam respeitadas 
e incluídas e de que todo o elenco de

atividades que nossa Instituição de­
senvolve seja contemplado no projeto 
final. O planejamento estratégico a 
ser construído deverá incorporar, além 
do caráter administrativo, uma clara 
definição dos compromissos sociais 
que a Unicamp assume com a socie­
dade. Será necessário estabelecer 
metas bem definidas a serem atin­
gidas para dar cumprimento a estes 
compromissos, bem como definir o 
conjunto de indicadores de qualidade 
e de quantidade que possa permitir o 
acompanhamento e avaliação das 
ações implementadas.

Uma vez elaborado, o processo de 
planejamento deverá ser referenda­
do pelas instâncias institucionais, 
para que se transforme em um pro­
jeto de gestão universitária, com 
ações de curto, médio e longo prazos, 
com formas claras e rastreáveis de 
acompanhamento da sua execução 
e de avaliação, procurando garantir 
a sua continuidade. Em função disto, 
o projeto de planejamento, incluindo 
os compromissos sociais que se busca 
assumir, deverá ser submetido à apre­
ciação do CONSU.

Esta publicação insere-se no con­
junto de atividades previstas na pri­
meira etapa do planejamento em 
curso, PLANES -  FASE II, que se ini­
ciou em agosto de 2002 e tem seu 
término previsto para dezembro de



2003. Esta etapa prevê uma ampla 
sensibilização da comunidade, sem­
pre presente nas boas metodologias 
de planejamento estratégico, e busca 
o convencimento da comunidade so­
bre a relevância do assunto para a 
vida universitária da nossa Institui­

ção. É também um convite para o 
engajamento desta comunidade na 
inadiável tarefa de definir os com­
promissos sociais que a Unicamp 
deve assumir, assim como estabe­
lecer as diretrizes para que os obje­
tivos institucionais sejam atingidos.

José Tadeu Jorge 

Coordenador Geral da Universidade
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Planejamento Estratégico (Planes) — Fase II

Introdução

A U n ic am p  iniciou em 2000 uma 
discussão para elaboração de seu Pla­
nejamento Estratégico, o que resultou 
em diversas ações no âmbito da ad­
ministração e culminou com a apro­
vação, pelo Conselho Universitário, 
de rubricas no orçamento a ser exe­
cutado em 2001 e na constituição da 
C opei (Comissão de Planejamento Es­
tratégico Institucional — Deliberação 
C o nsu  A15-01, de 25/9/2001). Este 
processo de Planejamento Estraté­
gico deu-se em várias fases, ao lon­
go de 2000 e 2001; a primeira contou 
com a participação dos dirigentes da 
Universidade (pró-reitores, diretores 
das Unidades de Ensino e Pesquisa e 
Coordenador de Centros e Núcleos 
Interdisciplinares de Pesquisa — 
C o ce n ), trabalho este organizado no 
âmbito da Coordenadoria Geral da 
Universidade (CGU). Nesta fase, foi 
elaborado o documento Visão de Fu­
turo da Unicamp1 e, a partir deste, de­
sencadeado o processo de Planeja­
mento Estratégico da U nicam p .

Os projetos de planejamento 
apresentados pelas diversas unida­
des e órgãos foram organizados e

classificados por subgrupos de diri­
gentes, sendo também por eles defi­
nidas as prioridades de atendimen­
to. A proposta de alocação de recur­
sos elaborada pelo Grupo de Traba­
lho do PEI foi aprovada pelo C onsu  (Del. 
A-8, de 18/5/2001). O valor aprovado, 
de aproximadamente 30 milhões de 
reais, está em fase de execução, e a 
maioria das ações em andamento re­
fere-se a projetos de infra-estrutura/ 
obras e ações emergenciais. Infor­
mações detalhadas sobre o andamen­
to destas ações podem ser encontra­
das no site: www.cgu.rei.uniCcimp.br/ 
pei. O andamento das ações está sen­
do acompanhado por uma comissão 
ad hoc.

Como todo planejamento estra­
tégico, este deve ser periodicamente 
revisto, o que deve ser objeto das ações 
desta segunda fase. Propõe-se, por­
tanto, o Planejamento Estratégico da 
U nicam p  — fase II (P lanes — fase II), 
com duas vertentes fundamentais de 
implantação; uma ampla etapa de 
sensibilização da Universidade em 
relação à necessidade deste plane­
jamento como forma de contribuir

1 V ísâo  de Futuro da U nicam p, (w w w .cgu .re i.u n icam p .b r/pe i/ fa se lp e i/docu m en tos- 
preliminares. htinlj
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para a elaboração de um orçamento 
cada vez mais qualificado e coerente 
com os objetivos maiores da Univer­
sidade e uma ampla revisão do pla­
nejamento já elaborado, com ênfase 
em sua atualização/adequação.

Para dar cumprimento a estes dois 
objetivos, propõe-se, na Copei, o de- 
sencadeamento de ações de plane­
jamento, com um cronograma de ati­
vidades com vistas à elaboração do 
Orçamento de 2004.
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Proposta para elaboração do Projeto de 
Planejamento Estratégico — Fase II

O Planejamento Estratégico vem 
sendo realizado em diversas institui­
ções públicas e pode seguir modelos 
bastante diferenciados, em função 
das características específicas de 
cada instituição. Vários modelos 
têm sido propostos, e a U n ic a m p , na 
primeira fase do seu Planejamento 
Estratégico, tomou como base um do­
cumento elaborado no Fórum Nacio­
nal de Pró-Reitores de Planejamen­
to e Administração — Fórum Asses­
sor da A n d ife s  (Forplad)2. Neste docu­
mento, o Projeto de Planejamento 
pressupõe que:

1) seja garantida a continuidade ad­
ministrativa;

2) o planejamento seja participativo;

3) as ações do planejamento sejam co­
locadas dentro de uma perspectiva 
de curto, médio e longo prazo;

4) seja revisto periodicamente;

5) parta do planejamento das unida- 
des/órgãos e chegue ao planeja­
mento total da Instituição.

Alguns dos pressupostos desta 
proposta, que podem ser perfeitamen- 
te adaptados a instituições como a 
U n ic a m p , não foram implementados, 
dando um caráter relativamente res­
trito ao Projeto de Planejamento — 
fase I. Por isso, propõe-se nesta nova 
fase que, na medida do possível e res­
peitando as características particu­
lares de cada unidade e órgão, a revi- 
são/atualização dos projetos de pla­
nejamento englobe os pontos desta­
cados acima.

Para ampliar a participação da 
comunidade na elaboração do Plane­
jamento Estratégico, segundo os ob­
jetivos estabelecidos anteriormente, 
propõe-se, nesta fase II, como primei­
ra etapa, a de sensibilização.

1 Planejamento Estratégico em Instituições Federais de Ensino Superior — Proposta de Processo 
Participativo (documento do Fórum de Pró-Reitores de Planejamento e Administração). Comis­
são de Planejamento (Luiz Gonzaga de Souza Fonseca. Luiz Antônio Valle Arantes. Takumi 
Noda, Hélio Marcos Neiva. Antonio Leonel Cunha, Aldir Remigio de Oliveira Leite. Luiza Maria 
Bessa Rebelo) — F orplad, dezembro de 1995.
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Etapa de Sensibilização

O b j e t i v o  —  I n c o r p o r a r  o

PLANEJAM ENTO NA V ID A ACADÊM ICA E 

AD M IN ISTRATIVA  DA U N IV E R S ID A D E .

O modelo definido anteriormen­
te no documento da Reitoria. Subsí­
dios para o Planejamento Estraté­
gico da Unicamp,3 não previu a Etapa 
de sensibilização da comunidade. 
Ele definiu e executou três fases de 
implantação:

F ase  I — Formação do grupo de traba­
lho para a elaboração do docu­
mento Visão de Futuro.

F ase  II — Elaboração do documento 
Visões Setoriais, elaborado pe­
las unidades, tendo como base os 
documentos fornecidos pela Ad­
ministração.

Fase III — Elaboração da primeira 
versão do Plano Estratégico, com 
aprovação do C o n s u , por um gru­
po de trabalho da Administração, 
a ser posteriormente discutido, 
e com proposta a ser incorpora­
da no Orçamento de 2001.

Nesta nova fase do Planejamen­
to Estratégico propõe-se, portanto, 
que a “Etapa de sensibilização" seja 
retomada, para que. efetivamente, 
incorpore-se na comunidade univer­
sitária, independentemente das ad­
ministrações, os conceitos de plane­
jamento e de qualificação das de­
mandas orçamentárias. Para isso. 
propõem-se visitas às congregações 
das Unidades de Ensino e Pesquisa, 
reuniões com diretores de Órgãos e 
de Setores da Administração, com 
dirigentes dos diversos setores da 
área da Saúde, com coordenadores 
de Centros e Núcleos Interdiscipli- 
nares de Pesquisa, para uma apre­
sentação da proposta de Planejamen­
to — fase II, a partir da qual estas 
instâncias desencadearão, no âmbito 
de suas competências, a revisão/ 
atualização de seus projetos.

Estes projetos poderão seguir mo­
delos como o proposto no documento 
Forplad, ou outros que contemplem 
mais adequadamente as caracterís­
ticas da unidade ou do órgão.

a Subsídios para o Planejamento Estratégico da Unicamp. Reitoria. 10/10/2000 — versão para divul­
gação/ discussão .

12



Modelo proposto — Forplad

Segundo se pode depreender do 
documento F orplad, para a elabora­
ção do Planejamento Estratégico deve 
ser constituída uma comissão de diri­
gentes, a fim de definir a “missão da 
Universidade”, a qual deve ser enca­
minhada às Unidades para análise e 
sugestões: posteriormente, a versão 
final será apreciada pelo C o n su . Esta 
etapa foi parcialmente realizada, ten­
do sido escolhidos os diretores e pró- 
reitores como o grupo de dirigentes 
encarregados de definir a “missão da 
Universidade”, o que resultou no do­

cumento Visão de Futuro da U nicamp.

Este documento, entretanto, não foi 
analisado pela maioria das Unidades 
e Órgãos e não foi submetido à apre­
ciação do C o nsu .

Este documento deverá ser, nes­
ta segunda fase, objeto de análise por 
parte das Unidades: após sua revisão 
e aprovação na C o pe i, deverá ser sub­
metido ao C o n su , compondo assim o 
documento final de Visão de Futuro 
da U nicamp, a ser utilizado pelas Uni­
dades e Órgãos na elaboração de 
seus planejamentos.

Proposta de roteiro para

DISCUSSÃO NAS UNIDADES E ÓRGÃOS

As Unidades e Órgãos deverão 
realizar uma avaliação do documen­
to Visão de Futuro da Unicamp, su­
gerindo à Copei propostas de altera­
ções. Com base nesta avaliação e no 
Planejamento Estratégico — fase I, 
as Unidades e Órgãos deverão ana­
lisar/avaliar/atualizar os seus pla­
nejamentos estratégicos, podendo, 
para isso, seguir os tópicos descri­
tos no documento Forplad, para os 
que optarem por este modelo, ou qual­
quer outro que melhor atenda às 
suas características.

Segundo os tópicos de Plane­
jamento Estratégico descritos no do­
cumento Forplad, deverão ser reexa­
minados:

1) ambiente externo;

2) ambiente interno,

visando identificar as oportuni­
dades e ameaças, os pontos fortes e 
fracos, que interferem no cumpri­
mento dos objetivos estabelecidos no 
documento de Visão de Futuro da 
Unicamp.

13



A forma e a dinâmica do levan- 
tamento/atualização das informa­
ções que comporão este tópico deve­
rão ficar a critério de cada Unidade 
e Órgão, mas sugere-se que o pro­
cesso envolva grupos de trabalho que 
possam atuar no âmbito da unidade, 
tanto nesta fase do planejamento 
como posteriormente, no acompa­
nhamento de todas as ações propos­
tas. Neste sentido, o documento For- 
plad sugere, como procedimento:

1) que cada Unidade ou órgão defi­
na um grupo, e este seja dividido 
em subgrupos:

2) que os subgrupos identifiquem as 
oportunidades e ameaças perce­
bidas no ambiente externo e os 
pontos fortes e fracos do ambiente 
interno:

3) que estes subgrupos apresentem 
ao grupo as suas propostas:

4) que as propostas escolhidas ou 
majoritárias ou modificadas defi­
nam o ambiente externo e o ambien­
te interno da Unidade ou órgão.

Como Unidades e Órgãos já rea­
lizaram parte desta reflexão na fase I 
de seu Planejamento Estratégico, 
este deve ser, juntamente com o do­
cumento de Visão de Futuro da 
Unicamp, reavaliado pelo grupo for­
mado no âmbito da Unidade e sub-, 
metido à sua instância deliberativa

(Congregação) ou do Órgão (Pró-Reito­
rias, Câmaras, Comissões Centrais, 
Conselhos, e outros).

O documento Forplad sugere 
que vãrios outros tipos de documen­
tos sejam utilizados na elaboração 
dos planejamentos estratégicos das 
instituições, entre eles: planos de 
campanha, relatórios da Instituição, 
informações colhidas no ambiente 
externo, informações colhidas na co­
munidade universitária e avaliação 
institucional. É importante ressaltar 
que as informações disponibilizadas 
pela avaliação institucional consti- 
tuir-se-ão em documentos funda­
mentais para subsidiar as próximas 
etapas do processo de Planejamento 
Estratégico. Esta avaliação institu­
cional deverá basear-se em indica­
dores acadêmicos, como fundamento 
para sua execução. Conseqüente- 
mente, quando a Unicamp dispuser 
de sua avaliação institucional, esta 
deverá ser incorporada às fases sub- 
seqüentes do Planejamento. Como, 
neste momento, Unidades e Órgãos 
diferentes dispõem de informações 
de natureza e forma de coletas dife­
rentes, os processos de planejamen­
to estratégico poderão ter graus dife­
rentes de aprofundamento e poderão 
seguir formas de elaboração basea­
das em diferentes tipos de análise.

Uma vez produzidos os documen­
tos do Planejamento Estratégico das 
Unidades e Órgãos, estes serão reme­
tidos às subunidades hierarquica­
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mente superiores (quando for o caso), 
sendo posteriormente compatibili­
zados e ajustados no plano institu­
cional ao documento Visão de Futuro 
da Unicamp pela Copei, que deverá 
encaminhar ao reitor o Planejamen­
to Estratégico da Unicamp a ser sub­
metido ao Consu. Note-se aqui que 
o que se está propondo nào é que o 
orçamento seja submetido ao Con­
su. mas o Relatório do Planejamento 
Estratégico da Unicamp como um 
todo, diferentemente da forma como 
foi executada a fase I do Planeja­
mento.

Os subgrupos das Unidades e Ór­
gãos deverão se encarregar também 
de identificar as questões estratégi­
cas baseados no documento Visão de 
Futuro da Unicamp, previamente 
aprovado, devem apresentar suas 
propostas de questões estratégicas e 
devem estabelecer uma ordem de 
prioridade, se possível por consenso, 
na proposta a ser aprovada no âmbito 
interno dos mesmos. Devem ainda 
definir um plano de ação para cada 
questão estratégica, estabelecendo 
também uma ordem de prioridade 
(por consenso).

Para viabilizar a análise do Pla­
nejamento e sua execução será uti­
lizado o mesmo tipo de classificação 
de ações denominado Termo de Re­
ferência que, na sua fase final, com­
porá uma planilha contendo todos os 
tipos possíveis de informações para

cada ação e para cada estratégia: 
quem, por que, como, quando, esti­
mativa e recursos, resultado espe­
rado, o que permitirá o acompanha­
mento das execuções e a tomada de 
novas decisões. Este trabalho deverá 
ser executado no âmbito dos grupos 
de trabalho nas unidades e Órgãos: 
deverá ser aprovado institucional­
mente neste mesmo âmbito: deverá 
ser apreciado pela Copei: e, finalmen­
te, submetido ao Consu.

Os níveis de detalhamento do 
Planejamento e de classificação das 
ações seguirão três categorias:

1) plano estratégico (diretrizes ma­
cro. universo temporal de longo 
prazo, ações sem análise de via­
bilidade):

2) plano tático (ações a serem em­
preendidas em universo tempo­
ral de médio prazo, com estima­
tivas de recursos e composto de 
ações viáveis):

3) plano operacional (termos de re­
ferência, projetos definidos em 
universo temporal de curto prazo).

Uma vez elaborado o Planeja­
mento e aprovado pelo Consu, este 
deverá ter sua execução acompanha­
da. Para isso, a CGU deverá consti­
tuir um grupo de apoio, com a finali­
dade de informar, periodicamente, a 
Copei sobre:
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1) etapas executadas:

2) fatores de facilitação;

3) fatores de dificultação;

4) percentual estimado de execução 
da ação;

5) informatização de todas as etapas 
com disponibilização dos dados para 
a comunidade.

C r o n o g r a m a  P A R A  O P L A N E J A M E N T O  

N A S  U N ID A D E S  D E  E N S IN O  E P E S Q U IS A

1) Visita às congregações das Uni­
dades de Ensino e Pesquisa para 
a apresentação da pro posta (do­
cumento F orplad o u  equivalente); 
apresentação do documento sobre 
a Visão de Futuro da Unicamp ela­
borado pelos diretores de Unida­
des de Ensino e Pesquisa e pró- 
reitores; e apresentação de um 
cronograma factível de execução 
nas unidades, segundo um hori­
zonte de elaboração de orçamen­
to para 2004.

2) Objetivos a serem alcançados: 
sensibilizar as unidades, a fim de 
que se envolvam nas atividades de 
reflexão e avaliação de suas ativi­

dades; induzir a Unidade a elabo­
rar seu planejamento a partir da 
definição de Visão de Futuro da 
Unidade e do documento de Visão 
de Futuro da Unicamp, nas verten­
tes de ensino, pesquisa, extensão, 
administração e atividades inter- 
disciplinares; propor um planeja­
mento que seja efetivamente ins­
titucional e, se possível, consen­
sual; operacionalizar o planeja­
mento através de um Grupo de Tra­
balho representativo, o qual, pos­
teriormente, acompanhe a execu­
ção daquele na unidade, proceda 
à avaliação e atualize periodica­
mente o planejamento.
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Cronograma de atividades de planejamento

DAS UNIDADES DE ENSINO E PESQUISA

Período Atividade

Agosto-setembro/2002 Visita às congregações das unidades para divulgação dos 
objetivos do processo de planejamento e sensibilização 
sobre a necessidade deste.

0utubro/2002-março/2003 Elaboração/Revisão pelas unidades de seus pla­
nejamentos.

Março-maio/2003 Organização das informações descritas nos plane­
jamentos das unidades pelo grupo de apoio da CGU, com 
classificação por tipos de ações.

Junho-agosto/2003 Apreciação pelas Pró-Reitorias* (cada uma na sua área 
de atuação). Reitoria e Copei do Planejamento e definição 
das ações prioritárias.

Agosto/2003 Encaminhamento para apreciação das Congregações das 
Unidades do documento final de Planejamento para 
críticas e sugestões.

Setembro/2003 Apreciação pelo Consu da proposta consolidada na Copei: 
Visão de Futuro da Unicamp e ações.

Outubro-dezembro /2003 Copei/Aeplan/COP/CAD apreciam o orçamento das ações 
prioritárias.

Dezembro/2003 Consu — Aprovação do orçamento do Planejamento 
Estratégico para o ano 2004.

2004 e posteriores Definição de cronograma para revisão do Planejamento e 
aperfeiçoamento do processo, a partir do acompanhamento 
das ações executadas e das novas perspectivas de futuro.

Os planejamentos das unidades deverão servir como subsídios para o Planejamento das Pró- 
Reitorias e outros órgãos, e os planejamentos das Pró-Reitorias e alguns órgãos deverão ser 
apreciados por Comissões Centrais (CCG, Ccpg. Conex etc.) e, após isso. submetidos à Copei.



Cronograma para o

P L A N E J A M E N T O  N O S  C E N T R O S  E

Núcleos Interdisciplinares de Pesquisa

1) Reunião com a C ocen  para a apre­
sentação da proposta (documento 
F orplad o u  equivalente), apresen­
tação do documento sobre a Visão 
de Futuro da Unicamp elaborado 
pelos diretores de Unidades de 
Ensino e Pesquisa e pró-reitores; 
apresentação de um cronograma 
factível de execução do Planeja­
mento, segundo um horizonte 
para a elaboração de orçamento 
para 2004.

2) Objetivos a serem alcançados: 
sensibilizar os Centros e Núcle­
os, a fim de que se envolvam na 
atividade de reflexão e avaliação

de suas atividades; induzi-los a 
elaborar seu planejamento a par­
tir da definição de sua Visão de 
Futuro do Centro/Núcleo e do do­
cumento da Visão de Futuro da 
Unicamp em suas diversas verten­
tes; induzi-los a propor um plane­
jamento que seja efetivamente 
institucional e, se possível, con­
sensual; operacionalizar o Plane­
jamento em cada Centro e Núcleo 
através de um Grupo de Trabalho, 
que se encarregue posteriormen­
te de acompanhar a execução, pro­
ceder à avaliação e atualizar o 
Planejamento.
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Cronograma de atividades de

PLANEJAMENTO DOS CENTROS E NÚCLEOS
Interdisciplinares de Pesquisa

Período Atividade

Agosto-setembro/2002 Reunião com a Cocen para divulgação dos objetivos do 
processo de Planejamento e sensibilização sobre a 
necessidade deste.

Outubro /2002-março /2003 Elaboração/Revisão pelos Centros e Núcleos de seus 
planejamentos.

Março-maio/2003 Organização das informações descritas nos plane­
jamentos dos Centros e Núcleos pelo grupo de apoio da u 
CGU, com classi-ficação por tipos de ações.

Junho-agosto/2003 Apreciação pela Cocen,* Pró-Reitorias (cada uma na sua 
área de atuação) e Copei do Planejamento e da definição 
das ações prioritárias.

Agosto/2003 Encaminhamento à apreciação dos Conselhos dos 
Centros e Núcleos do documento final do Planejamento, 
para críticas e sugestões.

Setembro/2003 Apreciação pelo Consu da proposta da Copei: Visão de 
Futuro da Unicamp e ações.

Outubro -dezembro /2003 Copei/Aeplan/COP/CAD apreciam o orçamento das ações 
prioritárias.

Dezembro/2003 Consu — Aprovação do orçamento do Planejamento 
Estratégico para o ano 2004.

2004 e posteriores Definição de cronograma para revisão dos plane­
jamentos e aperfeiçoamento do processo, a partir do 
acompanhamento das ações executadas e das novas 
perspectivas de futuro.

* A Cocen é a Instância deliberativa que fará a compatlbilização entre as propostas de planejamen­
to e o documento de Visáo de Futuro da Unicamp, a ser submetido às Pró-Reítorias e à Copei.
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Cronograma para o planejamento 
DOS ÓRGÃOS DA REITORIA E PrÓ-ReITORIAS

1) Organização pela CGU de uma reu­
nião congregando pró-reitores, 
membros do Gabinete, Prefeitura 
e outros órgãos da Administração 
por meio de seus diretores, chefes 
de setores e outros, para apresen­
tação do Projeto de Planejamento 
Estratégico (documento Forplad o u  

equivalente); apresentação do do­
cumento sobre a Visão de Futuro 
da Unicamp elaborado pelos direto­
res de Unidades de Ensino e Pes­
quisa e pró-reitores; e apresenta­
ção de um cronograma factível de 
execução do Planejamento, segun­
do um horizonte para a elaboração 
de orçamento para 2004.

2) Objetivos a serem alcançados: 
sensibilizar os diretores e chefes, 
a fim de que se envolvam na ati­
vidade de reflexão e avaliação de 
suas atividades; induzi-los a ela­
borar seu planejamento a partir 
da definição de sua Visão de Fu­
turo e da Visão de Futuro da Uni- 
camp, nas vertentes de adminis­
tração pública a serviço do usuá­
rio; induzi-los a propor um plano 
de desenvolvimento que seja efe­
tivamente institucional e, se pos­
sível, consensual; operacionalizar

o Planejamento através de um 
Grupo de Trabalho em cada Órgão, 
que se encarregue, posteriormen­
te, de acompanhar a execução e 
proceder à avaliação e atualiza­
ção do Planejamento.

3) Cada Órgão deverá inicialmente 
definir seu universo de usuários 
e elaborar, sob supervisão da CGU 
ou da Pró-Reitoria à qual está su­
bordinado, um processo de aferi­
ção da satisfação do usuário, para 
que faça parte do conjunto de ações 
a ser desenvolvido, a fim de oti­
mizar as rotinas e satisfazer, da 
melhor forma possível, o usuário.

4) Os planejamentos das Unidades de 
Ensino e Pesquisa, dos Centros e 
Núcleos Interdisciplinares de Pes­
quisa, dos setores da área da Saú­
de e dos órgãos da Administração 
deverão servir de subsídios para 
a elaboração dos projetos das Pró- 
Reitorias, nas suas esferas de 
competência. Concomitantemen­
te, estes setores e órgãos, atra­
vés das respectivas comissões, 
estarão discutindo tópicos e pro­
pondo assuntos para a apreciação 
das Unidades, Centros e Núcleo, 
num processo interativo.
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Cronograma de atividades de planejamento

DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO --
Reitoria, Pró-Reitorias e outros

Período Atividade

Agosto-setembro/2002 Reunião da CGU com os responsáveis pelos Órgãos da 
Administração para divulgação dos objetivos do processo 
de planejamento e sensibilização para a necessidade 
deste.

0utubro/2002-março/2003 Identificação, pelos Órgãos, de seus principais usuários 
e elaboração de um sistema de aferição de satisfação 
destes, como subsídio para o planejamento.

Elaboração/Revisão pelos órgãos de seus Planejamentos.

Março-maio/2003 Organização das informações descritas nos plane-jamentos 
dos Órgãos, pelo grupo de apoio da CGU, com classificação 
por tipos de ações.

Junho-agosto/2003 Apreciação pela Copei, Pró-Reitorias e Reitoria (cada uma 
na sua área de atuação) do Planejamento e definição das 
ações prioritárias.

Agosto/2003 Encaminhamento para os Órgãos do documento final do 
Planejamento para criticas e sugestões.

Setembro/2003 Apreciação pelo Consu da proposta da Copei: Visão de 
Futuro da Unicamp e ações.

Outubro-dezembro/2003 Copei/Aepian/COP/CAD apreciam o orçamento das ações 
prioritárias.

Dezembro /2003 Consu — Aprovação do orçamento do Planejamento 
Estratégico para o ano 2004.

2004 e posteriores Definição de cronograma para revisão do Planejamento e 
aperfeiçoamento do processo, a partir do acom­
panhamento das ações executadas e das novas 
perspectivas de futuro.
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C r o n o g r a m a  p a r a  o p l a n e j a m e n t o

DOS SETORES DA ÁREA DA SAÚDE

1) Organização pela CGU de uma 
reunião congregando todos os se­
tores da área da Saúde por meio 
de seus diretores ou equivalen­
tes, para apresentação do Projeto 
de Planejamento Estratégico (do­
cumento F orplad o u  equivalente); 
apresentação do documento sobre 
a Visão de Futuro da Unicamp ela­
borado pelos diretores de Unida­
des de Ensino e Pesquisa e pró- 
reitores; e apresentação de um 
cronograma factível de execução 
do Planejamento, segundo um ho­
rizonte para a elaboração de or­
çamento para 2004.

2) Objetivos a serem alcançados: sen­
sibilizar os setores, a fim de que 
se envolvam na atividade de refle­
xão e avaliação de suas atividades: 
induzi-los a elaborar seu planeja­
mento a partir da definição de 
sua Visão de Futuro e da Visão

de Futuro da Unicamp; induzi-los a 
propor um plano de desenvolvi­
mento que seja efetivamente ins­
titucional e, se possível, consen­
sual; operacionalizar o Planeja­
mento através de um Grupo de 
Trabalho em cada setor, que se 
encarregue, posteriormente, de 
acompanhar a execução e proce­
der à avaliação e atualização do 
Planejamento.

3) Cada setor deverá, inicialmente, 
definir seu universo de usuários 
e elaborar, com a colaboração da 
CGU ou das respectivas Pró-Rei- 
torias (ou de outro órgão ao qual 
seja subordinado), um processo de 
aferição da satisfação do usuário 
(se ainda não houver), para que 
faça parte do conjunto de ações a 
ser desenvolvido, a fim de otimi­
zar as rotinas e satisfazer, da 
melhor forma possível, o usuário.
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C r o n o g r a m a  d e  a t iv id a d e s  d e  p l a n e j a m e n t o  d o s

SETORES DA ÁREA DA SAÚDE

Período

Agosto-setembro/2002

0utubro/2002-março/2003

Março-maio /2003

Junho-agosto/2003

Agosto/2003

Setembro/2003 

Outubro-dezembro/2003 

Dezembro/2003 

2004 e posteriores

Atividade

Reunião com a CGU e os responsáveis pelos órgãos da 
Área de Saúde para divulgação dos objetivos do processo 
do Planejamento e sensibilização para a necessidade 
deste.

Identificação pelos setores de seus principais usuários 
e elaboração de um sistema de aferição de satisfação 
destes, como subsídio para o planejamento.

Elaboração/Revisão pelos setores de seus planejamentos.

Organização das informações descritas nos plane­
jamentos dos setores, pelo grupo de apoio da CGU, com 
classificação por tipos de ações.

Apreciação pelas Pró-Reitorias e Reitoria (cada uma na 
sua área de atuação) e Copei do Planejamento e da definição 
das ações prioritárias.

Encaminhamento, para apreciação da Comissão Assessora 
para Assuntos Assistenciais da Área de Saúde — Caaaas, 

do documento final de Planejamento, para críticas e 
sugestões.

Apreciação pelo Consu da proposta da Copei: Visão de 
Futuro da Unicamp e ações.

Copei/Aeplan/COP/CAD apreciam o orçamento das ações 
prioritárias.

Consu — Aprovação do orçamento do Planejamento 
Estratégico para o ano 2004.

Definição de cronograma para revisão do Plane-Jamento 
e aperfeiçoamento do processo, a partir do acompa­
nhamento das ações executadas e das novas perspectivas 
de futuro.
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Planejamento na Cgu/Cronograma de atuação

Maio-junho/2002 Organizar, no âmbito da CGU. o grupo de apoio ao 
Planejamento Estratégico.

Junho/2002 Relatório à Copei sobre o andamento da fase — 1 e 
apresentação da proposta do Planes — fase II.

Agosto-setembro /2002 Reunião com os setores da área da Saúde. Reunião com os 
órgãos da Administração. Reunião nas congregações das
unidades de Ensino e Pesquisas. Reunião com a Cocen.

0utubro/2002-março/2003 Assessorar as unidades, centros e núcleos, órgãos da Admi­
nistração e setores da área da Saúde na elaboração dos

Março/2003-maio/2003

projetos.

CGU/grupo de apoio — Organização das informações das 
unidades, centros e núcleos, órgãos da Admi-nistração e 
dos setores da área da Saúde.

Junho-agosto/2003 Apreciação dos planejamentos das unidades, núcleos e 
centros e órgãos da Administração, setores da área da Saúde 
pela Copei, Pró-Reitorias (e suas comissões).

Agosto/2003 Encaminhamento para as unidades do documento final 
do Planejamento para críticas e sugestões.

Setembro/2003 Revisão do projeto pela CGU incorporando as críticas e 
sugestões apresentadas e elaboração da proposta a ser 
apreciada pela Copei.

Setembro/2003-
dezembro/2003

Copei/Aeplan/COP/CAD apreciam o orçamento 
referente às ações prioritárias.

Dezembro/2003 Consu aprova o orçamento para 2004.

2002 e posteriores — Identificar as experiências positivas dentro e fora da 
Unicamp e organizar

Atividade permanente seminários e outras formas de divulgação, abertos aos 
diretores, grupos de trabalho e executores dos projetos de 
planejamento das diversas unidades e órgãos.

2004 e posteriores Definição de cronograma para revisão do Planejamento e 
aperfeiçoamento do processo, a partir do acompanhamento 
das ações executadas e das novas perspectivas de futuro.
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Resumo do conjunto de ações previstas 
para o Planes — Fase II

Etapa — Forflad

Seminários de 
sensibilização

Ação prevista Fase I

Etapa não realizada

Responsável

CGU
Proposta F ase  II

Visitas às congregações e 
reuniões com pró-reítores, 
coordenadores e outros 
dirigentes. Organização de 
seminários e outras formas de 
divulgação de experiências 
positivas de planejamento 
desenvolvidas interna e 
extemamente à Unicamp.

Seminário para 
planejamento 
preliminar da 
Instituição

Documento Visão 
d e  Futuro d a  

U n ic a m p

CGU/grupo de 
dirigentes

Encaminhamento às unidades 
e órgãos para análise e 
apreciação pelas congregações, 
conselhos ou respectivo 
colegiado superior.

Treinamento de 
multiplicadores

Etapa não realizada CGU/dirigentes Constituição de Grupos de 
Trabalho nas unidades e 
órgãos.

Seminários de 
planejamento para 
as unidades

Etapa não realizada 
na maioria das 
unidades

Diretores/
dirigentes

Atividades a serem 
organizadas pelas unidades e 
órgãos.

Seminários para 
compatibilizaçào 
dos planos nos 
diversos níveis 
hierárquicos

Relatórios da Copei CGU/Copei Atividades a serem realizadas 
no âmbito do grupo de apoio 
da CGU e Copei.

Aprovação do 
plano

Etapa realizada 
fora do plano 
institucional

Consu aprovou 
uma planilha 
orçamentária

Planejamentos deverão ter 
tramitação institucional e 
aprovação em todas as
Instâncias: Congregações, 
Conselhos, Comissões, 
Pró-Reitorias, Consu.

—>
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Identificação das 
ações viáveis

Etapa realizada 
pelo Grupo de 
Trabalho

Copei CGU-grupo de apoio/CoPEi

Preparação dos 
termos de 
referência

Etapa realizada 
pelo Grupo de 
Trabalho na CGU

Unidades, grupo 
de trabalho/ 
CGU-grupo de 
apoio

Unidades e órgãos — Grupos 
de Trabalho/CGU-grupo de 
apoio. Apreciação pela Copei.

Escolha dos 
responsáveis 
(Grupos de 
Trabalho)

Relatores e 
coordenadores dos 
grupos

Unidades. Grupo 
de Trabalho/ 
CGU-grupo de 
apoio

Unidades e órgãos — Grupos 
de Trabalho/CGU-grupo de 
apoio. Copei

Execução Obras e infra- 
estrutura: PEI/ 
CT-Infra 
(informal)

Não existe. Unidades e órgãos — Grupos 
de Trabalho/CGU-grupo de 
apoio. CT-Infra — com 
designação formal — obras e 
infra-estrutura.

Acompanhamento Obras e infra- 
estrutura: PEI/CT- 
Infra (informal)

Não existe. Unidades e órgãos — Grupos 
de Trabalho/CGU-grupo de 
apoio, CT-Infra — com 
designação formal — obras e 
infra-estrutura.

Novo ciclo Não realizado. CGU Fase II em implementação. 
CGU-grupo de apoio e Copei.
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
SECRETARIA GERAL

Campinas - SP - 13083-970 
Telefoiw<019) 3788-4930 

Fax(0l 9) 3289-3680 

Sccrgeral@sg.rei.unicamp.br

DELIBERAÇÃO CONSU-A-15-Ol, de 25.09.01

Cria a Comissão de Planejamento 
Estratégico Institucional da UNICAM P

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, na qualidade de Presidente 
do Conselho Universitário, tendo em vista o decidido pelo Conselho em sua 74* 
Sessão Ordinária, realizada em 25.09,01, baixa a seguinte Deliberação:

Artigo Io - As propostas para elaboração do Planejamento Estratégico 
Institucional da UNICAM P deverão ser coordenadas por uma Comissão 
instituída junto ao Conselho Universitário.

Artigo 2o - Fica criada a Comissão de Planejamento Estratégico 
Institucional (COPEI) que será constituída pelos seguintes membros:

I. Coordenador Geral da Universidade;
II. Pró-Reitores;
III. Diretores das Faculdades e Institutos;
IV. Quatro representantes eleitos pela bancada de representantes 

docentes no CONSU;
V. Dois representantes eleitos pela bancada de representantes técnico- 

administrativos no CONSU;
VI. Dois representantes eleitos pela bancada discente no CONSU;
VII. Um representante eleito pela bancada de representantes da 

comunidade externa no CONSU;
VIII. Três representantes da área de saúde eleitos por seus pares dentre os 

dirigentes das unidades de saúde;
IX. Diretor do Colégio Técnico de Limeira;
X. Diretor do Colégio Técnico de Campinas;
XI. Diretor do Centro Superior de Educação Tecnológica; e
XII. Coordenador da COCEN.

Parágrafo Único -  Os membros nomeados nos incisos I a III e IX  a XII 
deste artigo terão mandato coincidente com os pressupostos de sua 
investidura, e os nomeados nos incisos IV  a V III de um ano, permitida a 
recondução desde que coincidente com o mandato.
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Artigo 3o - A  Presidência da Comissão será exercida pelo Coordenador 
Geral da Universidade.

Artigo 4o - O Vice-Presidente e o Secretário da COPEI serão eleitos pelos 
membros da Comissão e terão mandato de um ano.

Artigo 5o - A  COPEI deverá submeter à deliberação do Conselho 
Universitário, na última reunião ordinária de cada exercício, seu plano de 
trabalho para o exercício seguinte.

Artigo 6o - A  COPEI deverá elaborar no prazo de trinta dias a contar da 
data de publicação desta Deliberação, seu cronograma de reuniões, suas 
diretrizes e “modus operandi”  para o próximo exercício, bem como, no mesmo 
prazo, eleger seu Vice-Presidente e Secretário.

Artigo T  - Esta Deliberação entra em vigor na data de sua publicação.

Cidade Universitária “ Zeferino Vaz”
27 de setembro de 2001

HERMANO TAVARES
Reitor

PAULO SOLLERO
Secretário Geral
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INTERESSADO: REITORIA

ASSUNTO : Planejamento Estratégico Institucional -  Plano de Trabalho 2002/2003
mjsr

DELIBERAÇÃO CONSU-260/02

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE CAMPINAS, em sua 78a Sessão Ordinária, realizada em 30.07.02, tomou ciência do Ofício 
CGU-138/02, bem como aprovou com 3 abstenções a proposta para elaboração do 
Planejamento Estratégico Institucional -  PLANES 2002/2003 -  Fase II da Universidade, 
conforme disposto no Artigo 5o da Deliberação CONSU-A-15/01.

À CGU para as providências cabíveis.

Cidade Universitária "Zeferino Vaz"
01 agosto de 2002

CARLOS HENRIQUE DE BRITO CRUZ 
Reitor

PATRÍCIA MARIA MORATO LOPES ROMANO 
Secretária Geral
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realização:
coordenadoria geral da unicamp 
cidade universitária “zeferino vaz” 
campinas, sp, brasil - cep 13083-970 
tel: (019) 3788-4743 e 3788-4726 
fax: (019)3788-4798 
e-mail: planes@reitoria.unicamp.br 
http://www.cgu.unicamp.br/planes
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